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INTRODUÇÃO
A monografia, que aqui está sendo apresentada, começou a ser desenvolvida a
partir da intenção de analisar como foi construída a representação social dos
políticos de União da Vitória no jornal Gazeta do Povo. Sendo elevado à categoria
de município ainda no século XIX, União da Vitória já começou a ganhar destaque
em nível estadual quando o seu primeiro prefeito, Coronel Amazonas, se tornou o
primeiro deputado na Assembleia Legislativa do Estado. Com o passar dos anos, a
representatividade política do município na Assembleia Legislativa foi evoluindo até
chegar aos anos 1990, quando União da Vitória passou a contar com um maior
número de representantes. Tendo observado esse franco desenvolvimento da força
política local, foi-se desenvolvendo a construção da ideia central dessa monografia.
Com toda a presença política do município na capital estadual, optou-se pela
utilização das reportagens produzidas pelo jornal Gazeta do Povo, para que fossem
a analisadas, servindo de recorte o material produzido nos anos de 1994, 1998,
2003, 2006, 2010 e 2014, sendo que, em cada ano, foram analisadas todas as
edições dos meses de maio a outubro, compreendendo assim um total de 93
reportagens. Com esses seis anos de material jornalístico, tentou-se fazer uma
construção de como o jornalismo político do jornal, que até 2017 foi o de maior
circulação do Estado, foi produzido. Para que a construção da monografia fosse feita,
e que se tivesse como um resultado final uma resposta para como foi construída a
representatividade social dos representantes do município pelos textos jornalísticos
do jornal, foram utilizados livros e artigos com referência a três pontos principais:
política, jornalismo e a sociedade. Desenvolvido em 94 páginas, o trabalho tenta
trazer para a discussão científica como os políticos têm sua vida parlamentar
construída pelos veículos de comunicação.

METODOLOGIA
O desenvolvimento desta monografia iniciou-se com a viagem até a capital do
Estado, Curitiba. A pesquisa do recorte proposto por este trabalho, que compreende
as eleições para o cargo de deputados estaduais entre os anos de 1994 e 2014, foi
iniciada nos arquivos da Divisão de Periódicos Paranaense, da Biblioteca Pública do
Paraná. Com os arquivos das reportagens selecionadas na Biblioteca, passou-se
para a escolha das que entrariam na versão final do trabalho. Foram selecionadas
duas reportagens de cada um dos quatro deputados mencionados no recorte, Pedro
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Ivo Ilkiv, Valdir Rossoni, Alexandre Curi e Aníbal Khury, sendo a primeira e a última
de cada um dos já mencionados aqui. Antes de analisar as reportagens
selecionadas, iniciou-se a produção com as leituras dos livros e artigos para a
produção dos capítulos e seções que serviram de base para a construção da análise
das reportagens. Os já mencionados textos produzidos pelo jornal Gazeta do Povo
foram analisados a partir do método de Análise do Discurso.

REFERENCIAL TEÓRICO, RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para iniciar a pesquisa, mostrou-se pertinente entender qual a relação entre os dois
sistemas, o político e o midiático (jornalismo). Azevedo (2006) foi utilizado para o
embasamento sobre a relação entre os dois modelos de sistema. Vivendo em um
período de transições de poder, a América Latina, na qual inclui-se o Brasil, tem nos
meios de comunicação um dos seus pilares políticos. É isso que Miguel (2011)
mostra em seu estudo: as relações dos principais veículos de comunicação no
Brasil, com os períodos vividos pelo País. Para entender melhor a importância do
jornal Gazeta do Povo para o Estado do Paraná, foi necessária a leitura do livro
comemorativo aos 90 anos do periódico. Publicado no ano de 2009, o livro-
reportagem “Todo dia nunca é igual: notícias que a vida contou em 90 anos de
circulação da Gazeta do Povo”, ajudou a entender melhor como o veículo foi
construído. Em “Apontamentos sobre a história de dois jornais curitibanos: Gazeta
do Povo e O Estado do Paraná”, Oliveira Filha (2004) apresenta que os dois
veículos de comunicação do Estado tiveram desde a sua fundação atrelados a
interesses políticos, assim como a maioria dos veículos de comunicação do Estado
do Paraná. O trabalho teve como objetivo geral investigar e apresentar como
aconteceu a construção social dos deputados estaduais locais, nos seis meses que
antecederam os períodos eleitorais, desde o ano de 1994 até 2014, utilizando o
discurso jornalístico empregado pelo jornal Gazeta do Povo, que nesse período foi o
principal jornal de circulação diária do Estado do Paraná. Partindo desse objetivo
geral, o trabalho seguiu analisando as reportagens coletadas e, sendo assim,
chegou às considerações finais sobre a pesquisa, concluindo-se, assim, que o jornal
Gazeta do Povo utilizou de uma construção de um discurso mais alinhado à ala da
direita política, seguindo o que era apresentado por sua linha editorial.
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